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5
, um

a ‘nova estrela’ ou ‘nova’ foi 
encontrada na nebulosa de A

ndrôm
eda. 

E
stava logo abaixo do lim

ite de visibilidade 
a olho nu.
D

e m
eados da década de 1

9
2

0
 em

 
diante, ficou gradualm

ente claro que 
algum

as ‘nebulosas’ são, na verdade, 
galáxias, externas à nossa V

ia Láctea (veja 
tuim

p 1
5

) . A
 nebulosa de A

ndrôm
eda 

tornou-se, portanto, a galáxia de A
ndrô-

m
eda, localizada a m

ais de dois m
ilhões de 

anos-luz de distância. C
om

o resultado, a 
lum

inosidade da nova de 1
8

8
5

 foi 
reavaliada para ser quase um

 bilhão de 
vezes a do S

ol! O
s astrônom

os Fritz 
Z

w
icky e W

alter B
aade então cunharam

 o 
term

o ‘supernova’ para descrever esses 
objetos extraordinários. U

sando o teles-
cópio M

ount W
ilson, eles prontam

ente 
observaram

 várias outras supernovas.
H

oje, centenas de supernovas são desco-
bertas a cada ano, algum

as a distâncias 
superiores a um

 bilhão de anos-luz!
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U
m

a anã branca acum
ula 

m
atéria de um

a estrela 
com

panheira. A
 

transferência de m
assa 

ocorre através de um
 

'disco de acreção'. A
 

explosão ocorre quando a 
anã branca se aproxim

a da 
m

assa crítica de 1
,4

 
m

assas solares. E
ntão 

explode com
o um

a 
supernova.
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ra
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ã
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U
m

a prim
eira ind

icação sobre a natureza 
d

as estrelas que explod
em

 com
o 

supernovas vem
 d

o tipo d
e galáxias em

 
que são encontrad

as.
A

s S
N

 IIs são sem
pre vistas em

 galáxias 
que estão form

and
o estrelas (galáxias 

espirais ou irregulares), m
as nunca em

 
galáxias ond

e a form
ação d

e estrelas 
term

inou há bilhões d
e anos (galáxias 

elípticas). Isso leva à id
eia d

e que as S
N

 
IIs correspond

em
 à explosão d

e estrelas 
m

assivas, cujo tem
po d

e vid
a é d

e 
apenas alguns m

ilhões d
e anos.

A
s S

N
 Is, por outro lad

o, são observad
as 

em
 tod

os os tipos d
e galáxias, incluind

o 
as elípticas. Isso sugere que elas surgem

 
d

e estrelas d
e baixa m

assa, que pod
em

 
explod

ir bilhões d
e anos d

epois d
e terem

 
sid

o form
ad

as.
O

s m
ecanism

os d
e explosão d

os d
ois 

tipos d
e supernovas são m

uito 
d

iferentes. E
les são m

uito com
plexos e 

estão send
o ativam

ente estud
ad

os.
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, a supernova d
o tipo I foi observad
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1
1

 e a supernova d
o tipo II em
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 d
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d
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e 
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s
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 d
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ca
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 d
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d
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as
s
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, m
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s
a 

é 
in
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 1
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 m
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s
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ar
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s
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d
a 
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m

o’
 d

e 
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a 
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m
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ei
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u 
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cê
nc
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 c
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 c
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d
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S
upernovas são estrelas explod

ind
o. 

Q
uand

o um
a estrela explod

e com
o um

a 
supernova, ela se torna tão brilhante que, 
m

esm
o d

e sua grand
e d

istância, pod
e se 

tornar visível a olho nu. Isso aconteceu 
seis vezes d

urante o últim
o m

ilênio, em
 

1
0

0
6

, 1
0

5
4

, 1
1

8
1

, 1
5

7
2

, 1
6

0
4

 e 1
9

8
7

.
A

 supernova d
e 1

0
5

4
 na constelação d

e 
Touro ficou visível à luz d

o d
ia por d

ois 
anos! H

oje pod
em

os usar telescópios 
para observar os restos d

essa explosão, 
a fam

osa N
ebulosa d

o C
aranguejo (veja 

tuim
p 1

0
).

D
urante o R

enascim
ento, d

uas 
supernovas foram

 d
escobertas, em

 
1

5
7

2
 e 1

6
0

4
, pelos astrônom

os 
Tycho B

rahé e J
ohannes K

epler.
Foi som

ente em
 1

9
8

7
 que um

a supernova 
visível a olho nu apareceu novam

ente 
(im

agem
 d

a capa). E
sta explod

iu na 
G

rand
e N

uvem
 d

e M
agalhães, um

a 
pequena galáxia satélite d

a V
ia Láctea, 

enquanto as cinco prim
eiras ocorreram

 
na V

ia Láctea.
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IM

P
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reative C
om

m
ons

P
ara saber m

ais sobre esta 
série e os tem

as abordados 
neste livr

ιnho, visite 
http://w

w
w

.tuim
p.org
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d
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9
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7
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 d

e M
a

ga
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à
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ireita
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a
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a
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a
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d
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 d

a
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ã
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ińs
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d

o
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e P
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M
o
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, M
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α d
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 d
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) N

Ã
O

! U
m

a galáxia 
é um

 objeto m
uito 

grand
e! D

epend
end

o 
d

e sua posição na 
galáxia, a d

istância

2

O
 rem

anescente d
a 

supernova d
e

1
0

5
4

: a N
ebulosa d

o 
C

aranguejo.
D

escoberta por C
harles 

M
essier em

 1
7

5
8

, é o 
núm

ero 1
 em

 seu catálogo d
e 

nebulosas e galáxias.
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